















A escolha da cultivar, bem como da época adequada de semeadura, são decisões importantes do ponto de vista 
gerencial, não oferecendo, a princípio, nenhum acréscimo nos custos de produção. Portanto, a avaliação do desempenho de 
cultivares em diferentes ambientes é de grande importância para técnicos e produtores, sendo tal informação instrumento 
de auxílio durante a fase de planejamento da cultura.
Com este objetivo, foi conduzido este trabalho em duas épocas de semeadura, com materiais desenvolvidos pela 
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - Embrapa e Instituto Agronômico de Campinas - IAC (apenas segunda 
época).
A instalação foi na Fazenda Primavera, localizada no município de Bataiporã, MS, no sistema convencional de 
preparo do solo, em função da área ser antiga pastagem, apresentando impedimentos físicos (caminho de animais, 
compactação).
 Os resultados da análise química e granulométrica do solo em quatro profundidades encontram-se nas Tabelas 1 e 
2, respectivamente.
-1O teor de fósforo no solo foi corrigido com a aplicação de 45kg ha  de P O . A adubação de manutenção foi efetuada 2 5
-1na linha de semeadura utilizando-se 70 kg ha  de P O e K O, respectivamente.2 5 2
-1Para o controle das ervas daninhas utilizou-se 1,5 l ha  de trifluralina aplicado em pré-plantio incorporado. As 
parcelas, medindo 7,2 x 50m, foram semeadas em duas épocas (12.11.98 e 13.11.99), utilizando-se uma semeadora com oito 
linhas e espaçadas em 0,45m, reguladas para, em função do poder germinativo das sementes, estabelecer população entre 
330.000 a 350.000 plantas/hectare.
As sementes foram tratadas com os fungicidas thiabendazole + captan, na dose de 15g + 90g de ingrediente ativo, 
por 100kg de sementes, respectivamente, e inoculadas com Bradyrhizobium japonicum.
Na colheita, delimitaram-se ao acaso, em cada parcela, quatro subparcelas de duas linhas de 5,0m, onde foram feitas 
as seguintes avaliações:
1. altura de plantas: feita em quatro plantas por repetição, escolhidas ao acaso, tomando-se a medida média entre o 
nível do solo e a última vagem;
2. altura de inserção da primeira vagem: feita em quatro plantas por repetição, escolhidas ao acaso, tomando-se a 
medida média entre o nível do solo e a primeira vagem;
3. índice de acamamento; e
4. rendimento de grãos: as plantas constituintes de cada repetição foram trilhadas e os resultados obtidos após 
correção de umidade foram transformados de g/parcela para kg/ha.
Os resultados obtidos permitem concluir pela viabilidade do cultivo de soja na região, devido às excelentes 
produtividades obtidas, em ambas as épocas de semeadura (Tabelas 3 e 4). Outro aspecto positivo, foi o grande número de 
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genótipos que apresentaram bom desempenho agronômico, com valores adequados para altura de planta e de inserção da  
primeira vagem, além de rendimento de grãos.
Com o advento das leis de patentes e registro e proteção de cultivares, outras responsabilidades foram assumidas 
pelos obtentores do material genético, ou seja, os proprietários das cultivares. Por esta razão, para indicar cultivares 
tornou-se obrigatória a apresentação do VCU (Valor de Cultivo e Uso), documento que o obtentor emite, baseado em 
experimentação, para que a cultivar possa ser registrada e indicada para o cultivo na região.
Nas condições em que o trabalho foi realizado conclui-se que os genótipos testados apresentam bons resultados nas 
duas épocas, indicando a disponibilidade de várias opções para o planejamento da semeadura.
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0  –  5 4 , 8 0 , 1 4 , 6 2 , 1 0 , 2 4 3 , 2
5  –  1 0 4 , 6 0 , 3 1 , 3 0 , 4 0 , 0 8 0 , 7
1 0  –  2 0 4 , 5 0 , 3 1 , 2 0 , 4 0 , 1 2 1 , 2
2 0  –  4 0 4 , 5 0 , 3 1 , 1 0 , 4 0 , 1 0 0 , 2
1 8 , 2
1 4 , 1
1 3 , 4
1 0 , 3
a Ex trator Mehlic h.
TABELA 1. Resultado da análise química do solo da Fazenda Primavera. Bataiporã, MS, 1998.
PH
Al+ 3 Ca+ 2 Mg+ 2 K+
Pa
CaCl2
(c molc dm3 )
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 TABELA 4.  Altura  de  plantas,  inserção  da  primeira  vagem  e  rendimento  de  grãos  dos  genótipos.

























 Rendimento em relação à média.
Valores seguidos de mesma letra não diferem entre si pelo teste Scott & Knott a 5% de probabilidade.
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COMUNICADO TÉCNICO
 
TABELA 3.  Altura  de  plantas,  inserção  da  primeira  vagem  e  rendimento  de  grãos  dos  genótipos.





















 Rendimento em relação à média.
Valores seguidos de mesma letra não diferem entre si pelo teste Scott & Knott a 5% de probabilidade.
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